


































































Compreender  a  apropriação  social em um  ambiente web  traz benefícios para o entendimento da 
dinâmica social e das práticas sociais dos coletivos humanos interconectados. A presente pesquisa se 
refere a Rede Humaniza SUS (RHS), analisada em um estudo a respeito dos  links de saída (outlinks) 
que  são  apresentados  como  endereços  externos  nas  postagens  da  rede,  e  os  links  de  retorno 
(backlinks) que  geram  acessos provenientes de  sites  externos. A partir do uso da webometria  foi 
feito o uso da metodologia de Análise de Rede Sociais (ARS) que implementa um aspecto visual aos 
dados de  forma a  facilitar sua compreensão, e demonstrando como a rede é percebida como uma 
fonte de  informação por diferentes  instituições, muitas delas na área da  saúde, assim como essas 
instituições  são acessadas e  referenciadas pelos usuários da  rede. Os  resultados apontam  intenso 
























appropriation  and  for  those who  are  impacted by  this  context,  the use of webometrics has been 
increasingly used as a way to measure the impact that a website or a social network generates in the 
case  of  the  humaniza  SUS  network  (RHS),  a  study  was made  of  outlinks  that  are  presented  as 
external  addresses  in  the  network  posts,  and  the  backlinks  that  generate  accesses  from  external 
































































































de  número  24  da  revista  “Em Questão”,  após  a  apresentação  dos  resultados  da  pesquisa  no  6º 
Encontro Brasileiro de Bibliometria e Cientometria que ocorreu no Rio de Janeiro entre os dias 17 e 
20 de Julho de 2018, o artigo cientifico foi publicado no dia 18 de Março de 2019. Vale ressaltar que 
a  revista  “Em  Questão”  é  um  importante  repositório  de  publicações  relacionadas  a  ciências  da 
informação, que se encontra indexado ao Web of Science. Por fim, os resultados foram apresentados 
aos colaboradores e representantes da Rede Humaniza SUS que é o objeto de estudo deste trabalho. 






A webometria  é definida  como  “o  estudo dos  aspectos quantitativos da  construção  e  uso de 
recursos de informação, estruturas e tecnologias na web utilizando‐se de abordagem bibliométrica e 
informétrica”. (BJORNBORN, 2004, p. 12, tradução nossa). 
Entende‐se  que,  assim  como  para  os  estudos  bibliométricos,  a  webometria  pode  oferecer 
percepções de estratégias específicas de  como determinados  sites na web  se  relacionam entre  si, 
trazendo à tona informações a respeito de como referenciam outros sites externos ao seu ambiente, 
os  outlinks,  acionando  fontes  de  informação  que  se  tornam  reconhecidas  e  validadas  por  seus 
usuários (GOUVEIA, 2012; SILVA, 2016). 




a  perceber  como  os  sites  são  percebidos  externamente  a  si  próprios,  por  meio  da  análise  de 
backlinks, na qual o mundo externo a um site o reconhece explicitamente por meio de links de suas 
páginas que direcionam os usuários para esse site específico. Um universo de estratégias de análise 
de  referenciamento  se  torna  disponível  ao  pesquisador  para  que  o  mesmo  possa  entender  os 
processos de apropriação social de um site por meio de como seus links são produzidos.  
O presente trabalho tem por objetivo apresentar um estudo webométrico em andamento sobre 
uma  importante  rede  social pública brasileira, criada e mantida no âmbito da Política Nacional de 
Humanização da Saúde, a Rede Humaniza SUS (RHS)1. Trata‐se da primeira rede social criada a partir 
de uma política pública brasileira e a mais antiga ainda em atividade. A rede está no ar desde o ano 
de 2008,  contando  com mais de 30.000 usuários  espalhados pelo Brasil  em  torno da discussão  e 
produção de conteúdo a respeito da humanização da saúde. A pergunta de pesquisa que norteia o 






as  referências  externas  são  elementos  de  autoridade  reconhecidas  pelos  usuários  e  que  as 
referências de retorno são mais fortemente pautadas por ambientes web de socialização.  
Destaca‐se  que  o  uso  de  redes  e  mídias  sociais  criados  por  políticas  públicas  ainda  é  um 






os  sentidos  de  uso  e  potenciais  conceituais  de  como  essas  redes  são  de  fato  apropriadas  pelas 
pessoas e como são contextualizadas do ponto de vista informacional em seu cotidiano de uso.  
Dessa maneira, dado o  conjunto  significativo de dados que  estão  à disposição que  tratam da 
RHS, a sua importância política e, sobretudo, a sua série histórica relatando dados de relacionamento 
entre usuários de mais de uma década, a motivação para a realização da presente pesquisa é poder 
apontar, por meio de  técnicas webométricas,  formas de se perceber como os usuários dessa  rede 
referenciam sites externos a rede e como ela própria é referenciada de fora de seu ambiente. Esta 
pesquisa  visa  identificar  tendências  de  referenciamento  que  podem  apontar  dinâmicas  de 
relacionamento  social  que  ajudem  a  explicar  como  esses  ambientes  podem  ser  incorporados  e 
experimentados na dimensão das políticas públicas. 
1.1. WEBOMETRIA, WEBLINKS E A REDE HUMANIZA SUS 
É  notável  o  desenvolvimento  da  internet  e  nomeadamente  de  sítios web  nos  últimos  anos, 
tornando assim a web um repositório de informação bastante vasto, rico e por vezes não organizado, 








Almind  e  Ingwersen  (1997)  podem  ter  sido  os  primeiros  autores  a  utilizarem  o  termo 




internet  e  a  popularização  desse meio  como  um  facilitador,  tanto  comunicacional  como  social, 
passou  a  crescer e  a  se beneficiar da  analise webométrica. Vale  ressaltar o  seu extenso uso para 
avaliar  a  comunicação  académica    online  (Barjak  &  Thelwall,  2008;  Li,  Thelwall,  Wilkinson,  & 









[…]  a Webometria  trata  dos  aspectos  quantitativos  tanto  da  construção 
quanto  do  uso  da  Web,  compreendendo  quatro  áreas  principais  de 
pesquisa:  análise  de  conteúdo  das  páginas web;  análise  da  estrutura  dos 
weblinks; análise do uso da web […] e análise de tecnologias na Web.  
Para  Björneborn  e  Ingwersen  (2004)  a  webometrica  pode  ser  definida  como  “o  estudo  do 
fenômeno web usando técnicas quantitativas e recorrendo a métodos informetricos”. Essa definição 
da webometria segundo Thewall  (2009, p.6)  foi  importante pelo  fato de  incluir a  informetria como 






O  estudo  sobre  a  webometria  tem  sido  largamente  abordado  mundo  afora,  trazendo 
conceitos já utilizados por outros campos, mas que agora se aplicam a Web, o que gera novos valores 
aos estudos qualitativos a  respeito de  relações entre ambientes que se encontram na  rede, sendo 
que  a  “webometria  e  a  cybermetria  são  os  termos mais  utilizados  atualmente  em  bibliometria  e 
ciências da informação para esse campo de pesquisa emergente” (BJÖRNEBORN; INGWERSEN, 2004, 
p. 2).  
A  relação  entre  o  estudo  de weblinks  e  a webometria  é  apresentada  como  um  fator  de 
importância, uma  vez que a partir do número weblinks em uma página podem  ser desenvolvidos 
estudos  a  respeito  da  densidade  desses weblinks  (ALMIND,  1997;  IGWERSEN,  1997),  sendo  uma 
forma  de  mensurar  a  relação  entre  o  tamanho/importância  de  uma  página/site  na  web  e  a 
quantidade de weblinks que ela aponta. 












correlações  entre  diferentes  tipos  de  conteúdo  e  informações  reproduzem  diferentes  produtos. 
Esses produtos podem ser diversos, como uma  imagem, um vídeo ou uma outra página web. Esses 






relação  social na web, que  se estabelece a partir de documentos  criados nesse  contexto,  seja um 
texto em um site ou vídeo. O contexto social tem reflexo nas relações que são produzidas a partir da 






























A  RHS  é  um  sistema  de  blog  coletivo  criado  em  2008,  que  segundo  Teixeira  et.al.  (2016, 
p.339) pode ser definida como uma 
[…] aposta da PNH na constituição de uma inteligência coletiva para apoiar a 
humanização  do  SUS  e  a  garantia  dos  direitos  de  seus  usuários  e 
trabalhadores. […] A RHS se define como uma rede colaborativa e social das 
pessoas  interessadas e/ou  já envolvidas em processos de humanização da 
gestão  e  do  cuidado  no  SUS.  Objetiva  produzir  uma  ágora,  uma  praça 
pública, um espaço que permita: o encontro, a troca, a afetação recíproca, o 





cotidianamente  com  o  desejo  de  fazer  um  SUS  com  equidade,  acesso 
universal e cuidado integral a saúde […] um espaço de compartilhamento de 
narrativas  sobre modos diversos de  fazer acontecer o  SUS, um  lugar para 
compartilhar  suas  experiências,  ampliar  o  diálogo  bem  como  o  caráter 
público e democrático da saúde.  
Tratando‐se  de  uma  rede  social,  em  um  nível  operacional  o  usuário  cadastrar‐se  na  RHS 
passando assim a  ter o direito de publicar postagens que  serão moderadas de  forma  coletiva por 
outros usuários do ambiente. Dessa maneira, as postagens são produzidas de forma descentralizada, 














A analise de  redes sociais  tem suas bases na matemática e na  teoria de grafos  (Wasserman & 





Em  uma  abordagem  simplificada,  a  análise  de  redes  é  composta  por  atores  ou  indivíduos, 














em  tese,  são  grafos  que  representam  o  fluxo  de  informação  entre  páginas web,  sendo  possível 
referenciar conexões de qualquer tipo entre blogs, e páginas web (p. 7). 
Torna‐se  notável  a  transversalidade  da  análise  de  redes,  de  acordo  com Wasserman &  Faust 
(1994)  isso torna‐se palpável uma vez que segundo os autores a analise de redes “é  inerentemente 
um esforço  interdisciplinar. Os conceitos de análise de  redes  sociais  são desenvolvidos a partir de 
uma  reunião  propícia  de  teoria  e  aplicação  social,  com  métodos  matemáticos,  estatísticos,  e 





A  transversalidade  e  interdisciplinaridade  da  análise  de  redes  leva  ao  seu  uso  em  uma 
diversidade  de  campos  de  estudo  que  embora  utilizem  a  metodologia  para  alcançar  diferentes 
resultados,  convergem  na  forma  de  compreensão  das  redes  geradas,  como  apontam  Silva  et  al 
(2006). 




















redes  sociais  e  sítios na web. Nas  redes  sociais, os perfis, ou páginas dos 
indivíduos  são  tratados  como  os  nós,  ou  vértices  do  grafo,  enquanto  as 
relações podem  ser  tratadas  como as arestas que  ligam estes vértices. As 
ligações podem estar relacionadas a um vínculo de amizades, a um interesse 






de  relacionamentos  gerados  entre  páginas  web,  uma  vez  que  se  torna  visualmente  possível 
identificar  nós  e  arestas  mais  expressivos  nas  relações  webométricas,  e  consequentemente 
identificar  sites que apresentam maior  importância de acordo  com análise, assim  como páginas e 
sites que estão mais conectados entre si ao levarmos em consideração indicadores que remetem ao 
peso das conexões dentro de uma rede. 
Em  linhas gerais, é possível verificar que o uso de análise de  redes sociais  juntamente com os 













seu  ambiente”, de  acordo  com o  contexto  teórico  relacionado  a webometria, que  funciona  como 
ponto  de  partida  para  a  escolha  de  aplicações  técnicas,  desde  a  escolha  das  ferramentas  para 
representar os resultados até as reflexões apresentadas ao fim desse trabalho. 
Em um contexto geral, a etapa metodológica divide‐se em três grandes pontos de ação, sendo o 
primeiro  deles  a  extração  dos  dados  necessários  para  embasar  os  resultados  da  pesquisa, 
posteriormente o tratamento e classificação desses dados de acordo com as possibilidades  latentes 
ao  que  se  esperava  em  um  resultado  final  de  acordo  com  o  problema  proposto,  e  por  fim  a 




































































seletiva  de  dados  do Google  Analytics, mas  para  tal  foi  necessária  uma melhor  compreensão  da 
disposição  desses  dados  dentro  do Google  Analytics,  uma  vez  que  o  google  analytics  faz  uso  de 
dimensões e métricas, sendo por exemplo uma região uma dimensão e a quantidade de sessões ou 










A  extração  dos  dados  e  criação  de  correlações  com  as  postagens  da  RHS  se  deu  em  sua 
maioria a partir do uso do número de  identificação de cada uma das postagens, que é apresentado 
no banco de dados.  
Após a obtenção da  totalidade de  links e  compreensão dos  seus padrões  foi possível  criar 
uma  categorização  única  entre  backlinks  e  outlinks.  Essa  etapa  foi  produzida  levando  em 



















Após  a  categorização,  e  com  todos  os  dados  limpos  e  padronizados,  foi  possível  gerar  as 













































que  em  suma mostra  a  difusão  de  informação  e  compartilhamento  de  links  da  rede  na web  e  o 
retorno de usuários por esse caminho. São fontes de socialização da rede. Chama a atenção o papel 
desempenhado  pelo webmail,  dado  que  não  se  esperava  sua  alta  importância.  Infere‐se,  a  partir 
disso, a relevância da socialização por meio desses mecanismos e a formação de redes privadas de 
usuários que se articulam em torno dos conteúdos produzidos pela RHS.  
Por outro  lado, observa‐se que em  relação aos outlinks a  categoria  com maior presença é 
“Site”, vale ressaltar que a categoria site contém links que não foram categorizados em nenhuma das 
outras  categorias,  por  outro  lado  links  governamentais  tem  um  papel  de  relevância  nos  dados, 
seguido  por  “redes  sociais”  e  “instituição”  isso  mostra  que  boa  parte  das  postagens  da  RHS 





Backlinks  Quantidade  Outlinks  Quantidade 
Facebook.com  677.697  Facebook.com  275 
Portal.saude.gov.br  110.796  Pt.wikipedia.org  194 
Google.com.br  26.159  www.youtube.com  191 
Mail.terra.com.br  13.212  Ulbra‐to.br  187 
Pensesus.fiocruz.br  9.785  Saudepublica.sul21.com.br  146 
16 
 
Mail.uol.com.br  9.726  Bvsms.saude.gov.br  94 
Redehumanizasus.net  8.468  www.icit.fiocruz.br  78 
Potalses.saude.sc.gov.br  6.450  G1.globo.com  75 
Bvms.saude.gov.br  4.793  Docs.goog.com  67 
Blog.saude.gov.br  3.642  www.scielo.br  65 
Tabela 5 ‐ Dez domínios de maior frequência de outlinks e backlinks na RHS. 
Percebe‐se  que  o  Facebook  se  destaca,  sendo  o  domínio mais  referenciado,  tanto  como 






também  um  conteúdo  que  merece  referência  e  assim  ele  passa  a  ser  incorporado  nos  textos 
coletivamente construídos pelos usuários da rede. A socialização das fontes é característica marcante 
desse resultado.  
Já quando  se observa os  resultados dos backlinks,  se percebe  três aspetos  importantes. O 
primeiro é o papel do mecanismo de busca do Google, que  indexa os  conteúdos produzidos pela 
rede tornando‐se um site de redirecionamento de usuários. O segundo são os sites da área da saúde, 





Na  observação  dos  outlinks,  a  dinâmica  encontrada  é  relativamente  diferente.  Aqui 
destacamos  também  três movimentos  relevantes. O  primeiro  é  o  papel  das mídias  sociais  como 
fontes de informação; o já citado Facebook e o próprio Youtube utilizados para enriquecer conteúdos 
on‐line. O segundo é o papel dos sites  institucionais da área, que  também passam a ser  fontes de 
informações para  seus usuários,  tais como a própria Fiocruz e novamente a BVMS. O  terceiro  são 
sites  de  notícia,  que  se  diferenciam  dos  principais  backlinks,  por  serem  utilizados  pelos  usuários 
como fontes comentadas em suas postagens. 



















  As páginas  com maior número de backlinks,  tem  informações  relevantes  sobre a RHS, em 










tem  885  agrupamentos,  sendo  que  23  desses  agrupamentos  se  apresentam  bem  definidos  e  são 
identificados  por  diferentes  cores,  sendo  que  foram  produzidos  um  total  de  4.244  nós  e  3.867 
arestas  (relações entre os nós). Muito embora a  rede se mostre granulada em suas camadas mais 
externas,  suas  camadas  internas  se mostram bem  conectadas, ainda assim, há muitos nós que  se 
apresentam afastados ou com relações fracas entre si.  
Vale  ressaltar  que  as  camadas  externas  da  rede  apresentam  nós  com menos  conexões  ou 





















Na  figura  estão  representados  um  total  de  45  outlinks,  sendo  que  aqueles  que  apresentam  um 
tamanho maior, por sua vez tem um grau maior, tem mais aparições nas postagens da RHS e suas 





gerando  um modo  visual  de  perceber  a  análise webométrica  apresentada.  De  forma  a  observar 













rede de outlinks,  sendo o  agrupamento mais denso dentro da  rede.  Já o  agrupamento da ULBRA 
representa  3.45%  (com  146  nós  e  145  arestas)  dos  nós. Dentre  as  duas  observações  é  relevante 



















está  representado  o  agrupamento  que  faz  menção  ao  Portal  da  Saude  do  governo  brasileiro, 
contando  com 2673 nós e 3260 arestas,  representando 10.32% da  rede de backlinks. Assim como 
agrupamento do site atenção básica (figura 15), que contém 1542 nós e 2315 arestas, representando 















































































compreensão  no  ambiente  onde  a  RHS  se  coloca,  sendo  um  ativo  da  rede  que  tem  por  objetivo 
agregar toda uma comunidade e se fazer visível perante o vasto contexto web, trazendo informações 
e a colaboração entre um coletivo focado em um determinado tema.  





outros  sites que  tanto  funcionaram  como  recursos para  trazerem usuários de volta para a  rede e 
circularem  informação,  quanto  como  referenciais  para  a  produção  de  conteúdos  dos  próprios 
usuários. Os sites de  instituições de mérito na área  foram bem utilizados pelas duas dinâmicas de 
links, mostrando como a  rede é  tanto percebida como  importante  fonte de  informação para essas 
instituições, quanto essas instituições são acessadas e referenciadas pelos usuários da rede.  
Foi possível  compreender parte da dinâmica de apropriação e produção  social da  informação, 
tais como o papel do webmail como ferramenta de socialização da informação em redes privadas de 







área  da  saúde,  descentralizada,  colaborativa  e  em  rede,  sendo  vista  como  referência  significativa 
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